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      Balançando minha cabeça com a batida hipnótica, abro caminho ao redor da pista de dança, meus olhos cheios da massa de corpos suados se contorcendo sob as luzes estroboscópicas. Há algum colírio sério para os olhos aqui esta noite. Com cuidado, continuo pelo lado comprido do bar em forma de L até o corredor curto que leva ao banheiro menor, que conta com uma fila mais curta. Não me pergunte por que a boate mais popular da região tem apenas um cubículo deste lado, mas a maioria das pessoas sabe disso e opta pelos banheiros maiores do outro lado da pista de dança. Para me divertir na fila, eu me viro e olho para o salão maior. Meu corpo balança ligeiramente com a batida. Sinto saudades de dançar. Eu gostaria…

      Não. Não faz sentido ficar presa aos desejos.

      Mas o pensamento azedou meu prazer de observar os dançarinos. Em vez disso, volto minha atenção para as pessoas aglomeradas ao redor do bar, me divertindo com o jogo gay ou não. Ok, talvez não seja especialmente politicamente correto, mas me diverte. HoneyBears, o único bar gay da região, é famoso pelas bebidas baratas e pela música incrível. Eles atraem enormes multidões mistas todo fim de semana. Visualmente, sigo pelo bar, anotando para mim mesma gay ou não, enquanto me equilibro na bengala e mantenho o ritmo.

      Inesperadamente, meus olhos se fixam na mulher mais sexy que eu já vi sentada no canto mais distante do bar. Minha boca fica seca. Escultural, ela eleva-se pelo menos uma cabeça acima daqueles ao seu redor. Na luz bruxuleante, só posso dizer que seu cabelo é escuro, raspado nas laterais com cachos perfeitamente bagunçados no topo, como se ela tivesse acabado de passar as mãos por ele. Vestida com uma imitação de gola rolê preta sem mangas que enfatiza um pescoço comprido e uma ossatura poderosamente atraente — santo cannoli, ela é uma gostosa, sexy, muito sexy. Contrastando fortemente com o top preto, sua pele impecável brilha pálida. Põe sapa nisso. De relance, eu presumiria que ela era um homem. Ah, Gaia. Você é tão meu tipo.

      Minha respiração trava. Juro que ela está olhando de volta para mim, sorrindo como se tivesse acabado de ouvir uma piada. Não, não para mim. Para alguém está atrás de mim, certo? Casualmente, eu me viro, mas sou a única prestando atenção nela. Quando olho de volta, ela acena com a cabeça uma vez como se estivesse confirmando e minha respiração me deixa.

      Eu juro, se ela não for lésbica, eu vou chorar.

      Um homem devastadoramente bonito caminha até a Gostosa. Eles conversam, mas a Gostosa continua olhando para mim. Através de mim. Eu poderia seriamente me perder no olhar intenso daquela mulher. Resisto à vontade de olhar para trás de novo. O bonitão acompanha o olhar da Gostosa e eu me contorço sob seu escrutínio hostil. Ele está vestido de maneira casual com jeans rasgados e uma camiseta preta desbotada com a capa de um álbum do Led Zeppelin, mas apenas um tolo descartaria o perigo que emanava dele em ondas. Ele é magro e nitidamente forte, com bochechas esculpidas e olhos penetrantes. Um calafrio me percorre apesar do calor. Felizmente, após um longo segundo, o homem me dispensa, e solto a respiração que estava segurando. Pegando uma taça de martíni no bar, ele atravessa o salão.

      A fila se move, e eu recuo vários passos na escuridão do corredor, me dando o alívio do anonimato. Mas a Gostosa continua olhando na minha direção como se ainda pudesse me ver. Certamente, ela não pode. Minha mente foge com uma imagem daqueles olhos intensos sondando os meus enquanto ela se inclina para me beijar, e meu pulso acelera antes que eu possa piscar para afastar a ilusão. Um sorriso sexy se estende pelo rosto da Gostosa. Começo a retribuir seu sorriso e paro bem a tempo. Ridículo Ela não está sorrindo para mim.

      Um pequeno grupo de mulheres rindo se junta a mim no final da fila e minha visão é interrompida. Todas essas três mulheres bonitas estão muito bêbadas e nitidamente se divertindo. Ao observá-las, eu gostaria de estar com minha melhor amiga Emma esta noite em vez de ser a motorista designada para meus colegas de trabalho.

      Finalmente, desisto de poder ver ao redor das mulheres. Provavelmente é o melhor, de qualquer maneira. Gostosa está tão fora da minha liga que nem estou no estádio.

      Eu me viro e encaro a linda mulher na minha frente. Ela é jovem, pequena e usa uma maquiagem provocante nos olhos. Ela está usando shorts apertados e um top cropped mais apertado ainda. Um piercing no umbigo cintila — não, deve ser uma luz de LED — em sua barriga plana. Olho para minha própria roupa e sufoco um suspiro. De todas as mulheres nesta boate esta noite, por que diabos aquela mulher sexy estava olhando para mim?

      Meus colegas de trabalho e eu saímos para um jantar casual depois do trabalho antes de vir aqui. Não sabia que era aqui que iríamos acabar, ou acredite em mim, eu teria me vestido de maneira diferente. Embora minha camiseta seja bem verde, é dois tamanhos maior, com Visualize Whirled Peas estampado em grandes letras brancas no meu peito. Não é exatamente uma roupa de boate. E ainda por cima, eu a enfiei frouxamente em jeans baggy que não embelezam minha figura, mas deixam espaço para uma joelheira. O resultado é que a camiseta estufa para fora, me fazendo parecer maior do que sou, graças às duas melhores coisas que minha mãe me deu. Completando esta roupa deslumbrante está um par de Clarks marrom escuro que são muito bons para meus pés e costas, mas parecem barcos. Parece que meu rabo de cavalo se soltou.

      Sim, deusa do sexo, essa sou eu. Fashionista Emma ficaria horrorizada se me visse aqui agora.

      E completando o conjunto, há a bengala. Azul marinho, com flores brilhantes, não combina tão bem. Odeio como as pessoas olham para mim quando estou com ela. Todas as perguntas que até estranhos se sentem à vontade para fazer. Pobrezinha! O que aconteceu? Você precisa de ajuda? Ugh. Tentei me convencer de que era um acessório, mas em momentos como esse, gostaria que fosse mais fácil de esconder. Quem estou enganando? Eu realmente gostaria de não tê-la.

      Eca. A mulher na minha frente entra depois que outras duas emergem de mãos dadas. Nem quero pensar no que elas estavam fazendo naquele cubículo nojento. Eca.

      Quando finalmente é minha vez, levo um rápido segundo para renovar meu rabo de cavalo, colocando as mechas atrás das orelhas, sufocando minha esperança de que verei aquela sapa de novo. No entanto, ao sair, não consigo me impedir de procurá-la.

      Meu coração afunda quando não consigo encontrá-la. Por que você está tão surpresa? Isso só confirma o que eu suspeitava o tempo todo. Pessoas assim não estão interessadas em pessoas como eu. Sigam em frente, mulheres gostosas, sigam em frente. Não há nada para ver aqui. Levo um longo minuto para me livrar da tristeza que me domina. Talvez eu não esteja tão resignada com a solteirice quanto pensava.

      Depois do silêncio relativo do corredor e do banheiro, a música tocando e as luzes piscando estão começando a me dar dor de cabeça. Escolho o caminho ao longo do bar, tentando antecipar os movimentos erráticos da multidão se contorcendo.

      De repente, uma mulher gritando cai para trás de seu banco bem na minha direção. Instintivamente, eu me viro e dou uma guinada para longe, torcendo meu joelho ruim e minhas costas. Eu me inclino pesadamente na minha bengala quando a mulher se debatendo consegue chutá-la debaixo de mim e a bengala voa da minha mão. Tentando permanecer de pé, eu agito meus braços. Ao cambalear para trás, esbarro em uma barricada sólida. Um braço envolve meu abdômen e me levanta contra um corpo duro, como se eu fosse uma boneca de pano. O braço da estranha alta me segura tão alto em meu abdômen que meus 87cm de bojo estão apoiados em cima dele, como se fosse uma prateleira. Mas todos os pensamentos são afugentados por uma pulsação nervosa disparando pela minha perna, e eu tenho um espasmo e suspiro com a dor incandescente.

      — Eu tenho você, eu tenho você, shhhh. — Uma respiração suave e uma voz profunda acariciam meu ouvido. Um perfume sedutor me acalma um pouco, mas meu foco está disperso. — Você está machucada?

      Tudo que consigo fazer é um movimento de cabeça quando o nervo sibila mais uma vez, enroscando-se ao redor do meu pé como um fio conduzindo eletricidade.

      — Merde. — De maneira incoerente, percebo o leve sotaque e reconheço o palavrão francês. — Você consegue sentar?

      Com um segundo aceno brusco de cabeça, sou erguida sem esforço em um banquinho. Em um estado de choque consternado, reconheço minha salvadora. Que grande surpresa que Gostosa teria que me ver assim. Nossa, ela é forte.

      Meus dentes estão cerrados de dor e estou tentando não chamar atenção para mim. Eu murmuro:

      — Minha bengala, eu-eu preciso da minha bengala. — Estou sentindo tanta dor que não consigo pensar além de sair deste lugar.

      — Vou pegar sua bengala. Agora, você apenas continue inspirando e expirando, muito bem.

      Ela faz algumas respirações profundas comigo e eu miro meu foco em seus olhos cor de esmeralda. Uma vez que ela vê que estou respirando de maneira mais profunda, ela se espreme de lado ao meu lado, sinalizando para o barman. Como estou de frente para a pista de dança, não consigo ouvir ou ver o que ela está fazendo. Cada parte de mim está focada em tentar não chorar. Só os bêbados choram em bares. Lembra? Você está se divertindo esta noite.

      Estou olhando às cegas para baixo quando uma figura se aproxima e eu olho para olhos severos. Super. Sr. Perigo me examina de maneira crítica, as sobrancelhas franzidas e eu estremeço.

      Ele se vira para a Gostosa, raiva pontuando um sotaque britânico forçado através de dentes cerrados.

      — Maldito inferno! Espero que você saiba o que está fazendo comigo, amiga.

      Relaxe. Chama-se pena. Ela não poderia estar atraída por mim. Dê-me um minuto e irei embora.

      Gostosa manobra ao redor de mim, segurando um copo do que parece ser um refrigerante. Ela me entrega o copo, um canudinho gordo rodopiando como se tivesse acabado de ser mexido.

      — Beba isso. Vai ajudar.

      Quando outro disparo de dor passa, eu solto minha respiração.

      — Obrigada, mas não quero nenhuma bebida alcoólica.

      Eu tento afastar a mão dela. Ela é tão forte que tudo que consigo fazer é pressionar minha mão no dorso da mão dela. A pele dela é fria como cetim sobre aço. Deixo cair minha mão e não consigo impedir o solavanco quando o nervo me ataca mais uma vez. Minha canela está viva com alfinetes e agulhas agora.

      Gostosa abaixa a cabeça para que nossos olhos se encontrem e os dela são intensos. Como florestas perenes escuras com raios de luz do sol espreitando através delas.

      — Oui, assim eu notei. Sem álcool, eu prometo. Além disso, você parece com muita sede.

      Elevando-se sobre mim, um aroma amadeirado e sensual me envolve. Colônia? A dor momentaneamente esquecida, o cheiro contrai meu abdômen. Pego o copo suado enquanto ela se vira para ele.

      — Está sob controle, Niall. Informe aos outros que irei demorar um pouco.

      Niall se afasta, balançando a cabeça. Não consigo acreditar como de repente estou com tanta sede. Quando só sinto o gosto de refrigerante, fico aliviada. Nossa, estou com tanta sede. Eu bebo metade do líquido.

      — Obrigada.

      Gostosa assente e continua me encarando como se estivesse tentando ler meus pensamentos. Agradeço à deusa que isso não pode acontecer. Mais alguns goles profundos e eu me apoio no bar. O pulso nevrálgico não é tão agudo e meu joelho não parece latejar tanto. Sinto meu rosto e meus ombros relaxarem. Tomo outro longo gole e respiro fundo. Quando a dor lancinante para abruptamente, o alívio é tão profundo que lágrimas brotam em meus olhos e eu suspiro. Apesar de piscar rapidamente, uma lágrima escapa. Paro de respirar completamente quando ela segura meu rosto e seu polegar enxuga a lágrima. Tenho um desejo insano de esfregar meu rosto em sua mão como um gato. O gesto é tão íntimo que eu me contorço constrangida. Ela deixa cair a mão e aponta para o copo.

      — Termine isso.

      — Como assim, você notou?

      Estou um pouco lenta para acompanhar, mas ela parece saber a que estou me referindo. Restam apenas alguns goles e eu os bebo. Simples assim, minha dor de cabeça se dissolve e o formigamento na minha perna desaparece. Quase me sinto normal. Estranho. A dor nunca foi embora dessa maneira.

      Um olhar sensual surge nos olhos dela, me distraindo.

      — Oh, já faz um tempo que estou de olho em você. Difícil não ficar. Com um rosto como este iluminado pelo riso… — Ela abre as mãos em um gesto você pode me culpar. Estou realmente sem prática porque isso não pode significar o que parece que ela está insinuando, mas minhas bochechas aquecem mesmo assim. Quero dizer, olhe para mim. — Especialmente a julgar pela condição de seus… amigos…você me surpreende. Você é diferente.

      Sim, sou diferente, tudo bem. Não sei o que dizer a isso, então não digo nada. Nervosa, coloco uma mecha extraviada de cabelo atrás da orelha algumas vezes. Não consigo acreditar o quanto só ficar sentada aqui me ajudou. Como isso é possível? Eu realmente me sinto melhor do que antes que aquela bêbada caísse em mim. Naquele momento, a lembrança do que aconteceu toma conta de mim. Fiquei tão distraída com a dor que esqueci. Na minha mente, eu me vejo agitando meus braços e pulando como um pássaro enlouquecido e então tropeço nessa mulher muito sexy… Cubro meu rosto e gemo nas minhas mãos. Que humilhante. Se não fosse por esse joelho, eu nunca teria perdido o equilíbrio. Deuses, eu odeio este corpo.

      Ela segura meus pulsos e com gentileza afasta minhas mãos do meu rosto avermelhado.

      — Acredito que você está sendo muito dura consigo mesma. Você pediu àquela que mulher caísse do banco em cima de você?

      Oops. Imagino que eu disse um pouco disso em voz alta.

      — Não, não. Eu apenas parecia ridícula. Deuses, espero não ter te machucado quando colidi com você.

      Ela balança a cabeça, parecendo estar se divertindo novamente.

      — Olha, obrigada. Por tudo. Mas estou bem agora. Vou voltar para meus colegas de trabalho e você pode voltar para…

      Minha voz morre. Por algum motivo, eu comece a dizer a caça. Embora ela pareça calma, ela é tão intensa quanto seu amigo, Niall. Como se sob o verniz, ela estivesse preparada para…violência.

      — Por favor, não peça desculpas por algo que você não pode evitar. Todos parecem ridículos quando caem, n’est pas? Além disso, você me poupou o trabalho de descobrir a melhor maneira de me aproximar de você e, ao mesmo tempo, me preparar para ser a heroína. Eu deveria estar lhe agradecendo.

      Ela sorri e isso transforma seu rosto. Simplesmente uau. Então ela fica séria de novo.

      — Posso lhe perguntar algo?

      — Hum, claro, eu acho.

      Eu franzo o cenho, imaginando que vai ser algo sobre a bengala ou a joelheira. Suas mãos estão descansando nos meus joelhos, então sei que ela sente a joelheira.

      É por isso que fico chocada quando sou pega no contrapé.

      — Por que você esconde seu corpo incrível? Porque quando você estava pressionada em mim, acredite, eu senti cada curva voluptuosa.

      Seus olhos aquecem e seu sotaque engrossa com as palavras sedutoras.

      Eu fico de queixo caído. De verdade. Com as bochechas coradas, eu fecho a boca com força. Meu corpo de pin-up dos anos 50 não se encaixa no ideal de beleza magra de hoje. Além disso, quem iria quere uma aleijada como eu? Ignorada é mais fácil do que rejeitada, então eu me escondo.

      Estou procurando algo para dizer, colocando meu cabelo solto atrás da orelha algumas vezes. Ao observar minha luta, um sorriso lento e sexy se espalha em seu rosto.

      — Qual é o seu nome, belle?

      Eu pisco. Duas vezes. Bela? Eu pisco mais uma vez e balanço a cabeça. Pare. Provavelmente ela chama todas as mulheres de belas. Não é pessoal.

      — Ah, meu nome é Libby.

      O rosto dela se ilumina com alegria e ela faz uma pequena reverência e diz:

      — Prazer em conhecê-la, Libby. — Ela enrola meu nome em torno da sua língua como chocolate derretido e eu acredito que é o som mais sexy que eu já ouvi, meu nome nos lábios dela. — Sou Jo.

      — Olá, Jo.

      Eu rio da rima e é quando percebo o quanto estou cansada. Se dependesse de mim, eu teria ido embora horas atrás, mas como concordei em ser a motorista designada, preciso esperar. Eu bato na minha testa.

      — Meus amigos provavelmente estão se perguntando o que aconteceu comigo.

      — Libby, estes amigos estão além de se importar com qualquer coisa. Veja por si mesma.

      Ela passa o braço ao redor das minhas costas e me pressiona para frente para que eu possa ver a nossa mesa ao redor das pessoas no bar. A ação é tão familiar que eu fico momentaneamente sobrecarregada. Estou fascinada pelo seu cheiro sexy e inalo profundamente. Com esforço, eu me recomponho o suficiente para me concentrar na mesa. Várias pessoas se juntaram a eles e a festa está continuando sem mim.

      Eu me endireito e olho para cima. Jo abaixa a cabeça e o hálito com cheiro de canela sopra na minha bochecha. Eu me pergunto se ela vai me beijar. Puxa, eu quero que ela me beije. Seus olhos são hipnóticos. Em outra inspiração profunda de seu cheiro delicioso, as borboletas mergulham fundo.

      Engolindo em seco, interrompo o contato visual e me inclino para trás, balbuciando como uma adolescente assustada, em vez da mulher experiente de 27 anos que sou.

      — Obviamente, meus colegas de trabalho estão bem. Com certeza, eles parecem estar se divertindo muito. Acho que eles não sentem a minha falta.

      Faz muito tempo desde que alguém demonstrou interesse em mim e a não ser que eu esteja muito desligada, ela está. Mas ela não pode estar! E aparentemente eu esqueci como flertar. Mortificação colore minhas bochechas. O que há de errado comigo?

      Sua expressão ardente clareia e ela se endireita e dá um passo para trás. Eu relaxo, embora decepcionada, afastando o cabelo que faz cócegas na minha bochecha.

      — Você mora aqui perto, Libby?

      — Hum, não, na verdade eu moro cerca de 45 minutos ao sul daqui. Seguindo pela 81.

      Um sorriso largo ilumina seu rosto.

      — Eu também. Você me permitirá ajudá-la?

      Não sei sobre o que ela está falando, mas me pego concordando.

      — Sim. — Então não consigo evitar. — Mas você já fez tanto, não precisa …

      — Isso não se trata do que eu preciso fazer, Libby, mas do que eu quero fazer. Se você me permitir.

      Ainda não sei o que ela pretende, mas estranhamente, me sinto segura com essa completa desconhecida.

      — Claro. Por favor.

      — Excelente. Não se mova.

      Ela dá um tapinha nos meus joelhos e eu a vejo abrir caminho, tecendo pela multidão e enviando uma mensagem em seu telefone. Uma olhada rápida ao redor, encontro Niall de pé ao lado de uma mesa não muito longe, me observando pensativamente. Sinto vontade de fazer uma careta para ele, mas o impulso infantil passa, graças a Gaia. Nesta iluminação, ele é quase dolorosamente branco, ainda mais do que Jo. Olho ao redor para o punhado de pessoas igualmente pálidas e ridiculamente atraentes. É o Fã Clube de Crepúsculo que deu muito errado. Parem com a cirurgia plástica, pessoal e tomem sol. É meio patético. De repente, Niall se dobra de tanto rir.

      Sim, eu sei. A ideia de que ela está afim de mim é hilária, certo?

      No caminho de volta para mim, Jo estuda o salão e a alguns metros de distância, ela se abaixa e vem segurando minha bengala. Ela se move como meu gato, ágil e rápida. Eu poderia ver seu corpo se mover a noite toda. Deusas, o que eu não daria para ver esse corpo sexy se mover ao som da música. Qualquer música.

      De alguma maneira, eu consigo sorrir.

      — Obrigada. De verdade. Você não precisava.

      — Venha, antes que você caia deste banquinho de pura exaustão.

      Dou um tapinha no bolso volumoso onde minhas chaves estão.

      — Oh, acredite em mim, eu adoraria, mas sou a motorista designada hoje à noite. Tenho que esperar que eles terminem de festejar.

      — Oui, assim eles me informaram com toda a sinceridade. Mandei chamar um carro para levá-los para casa.

      Ela quer dizer um táxi? Uber? Será que eu deveria pagar por isso?

      — Hum. Ok.

      O fato de eu ter cruzado essa linha de fadiga me atinge. Caramba. Posso não estar segura nem para dirigir para casa.

      — Você não precisa fazer isso, Libby. — Devo ter verbalizado meu pensamento de novo. Estou realmente cansada. Ela sorri de maneira enigmática. — Louis vai levá-la em casa. Amanhã, quando você estiver pronta, ele a trará para buscar seu carro. Ela para o protesto surgindo em meu rosto. Tenho a impressão de que ela está zangada comigo. — Você não concordou em me permitir ajudá-la, Libby?

      Por um segundo, creio que vejo um lampejo de vermelho em seus olhos, mas eu pisco e isso desapareceu. Tenho certeza de que meu cérebro cansado conjurou isso. Engulo em seco e com relutância, aceno com a cabeça minha aquiescência. Não é sempre que aceito ajuda, mas hoje à noite, sei que preciso disso.

      Ela continua segurando minha bengala, sem ter nenhum problema para atravessar a multidão e eu me concentro em segui-la até a porta. Contudo, não estou tão cansada para notar as nádegas firmes naquela calça jeans justa de grife. Santa bola de pelos! Ela para quando Niall se encontra com ela e eles têm uma conversa em voz baixa. Ele realmente pisca para mim enquanto passa.

      É um alívio tão grande quando saímos para o silêncio. Levanto meu rosto para o céu noturno e encho meus pulmões com o ar mais frio. Meus ouvidos zumbem.

      — Lamento não poder levá-la pessoalmente em casa hoje à noite, mas convidei algumas pessoas e devo bancar a anfitriã. Contudo, confio em Louis com minha vida e espero que você possa me perdoar.

      — Oh, não há nada a perdoar. Você já fez tanto. — Estou decepcionada por ela não vir comigo, mas seguro minha língua. Viemos de mundos muito diferentes. Ela poderia ter qualquer uma. E provavelmente mal pode esperar para voltar para seus amigos. — Tchau. Foi um prazer conhecê-la.

      Um cavalheiro animado, de 50 e poucos anos, vestindo um elegante terno preto e um sorriso gentil se apressa até nós e Jo lhe entrega minha bengala. Ele faz uma reverência para Jo, depois para mim e se afasta discretamente para esperar ao lado de um enorme SUV preto estacionado na rua. Este deve ser Louis.

      Jo coloca as mãos nos meus ombros.

      — Isso não é um adeus, doce Libby com o corpo mais sexy, mas cuidadosamente escondido. — Estou corando completamente agora, seu sorriso sedutor me aquecendo até os dedos dos pés. — Au revoir, até nos encontrarmos novamente. — Ela roça os lábios na minha testa, me ajuda a entrar no SUV e se vira. Ela e Louis falam em voz baixa e eu toco o lugar que ela beijou. Uma vez instalada no couro macio como manteiga, a fadiga me cobre como um cobertor. Eu desperto quando Louis me entrega minha bengala e depois seu cartão, que coloco no bolso. Meus olhos se fixam em Jo enquanto ele fecha a porta. Mal consigo acreditar que o que aconteceu hoje à noite é real e estou com medo de nunca mais vê-la. Com relutância, desvio meu olhar para dar a Louis meu endereço para seu GPS. Quando olho novamente, Jo não se moveu. Banhada pela luz da rua, ela está como uma deusa mitológica da guerra, feita de mármore, nos observando descer a rua.
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      Acordo de um sono profundo, quase sem sonhos, com o canto dos pássaros e um ronronar ofegante. Bigodes fazem cócegas na minha orelha. Eu me contorço para longe e abro os olhos para a luz do sol espreitando por trás das cortinas blecaute cor de ameixa que cobrem as duas janelas acima da minha cabeça. Os bigodes de Darcy sobem pelo meu rosto e não posso deixar de sorrir, especialmente quando as pontas de suas orelhas entram no campo da minha visão periférica.

      — Bom dia. — Eu estendo a mão e coço seu queixo. O ronronar termina em um miado lamuriante. — Agora, isso é patético. Espere um segundo, homenzinho.

      Eu rolo de lado enquanto ele salta da cama com um baque sólido que desmente sua estrutura delicada. Noto que já passa das 11h. Como só cheguei perto das 2 da manhã, estou grata por ter dormido até tão tarde. Com firmeza, eu me levanto até que estou empoleirada na lateral da cama. São necessárias várias respirações profundas para meu corpo se acomodar. Devagar, eu faço um balanço das minhas articulações, movendo meus pés e minhas pernas com hesitação. Meu joelho continua menos inchado do que nas últimas duas semanas e sinto um pouco da rigidez normal na parte inferior das minhas costas, mas, fora isso, não está ruim. Considerando a queda forte que levei ontem à noite, estou aliviada. Com toda honestidade, eu deveria me sentir muito pior e realmente não entendo por que não me sinto. Mas atribuo isso a uma dessas peculiaridades de um sistema imune complexo. Sem entusiasmo, faço alguns alongamentos que um fisioterapeuta uma vez passou para mim para ajudar a relaxar minhas costas antes de arrastar os pés até o banheiro, tentando não tropeçar no meu gato bicolor enquanto ele tece um número oito em volta das minhas pernas.

      Na hora em que preparo o café, minhas costas e pescoço estão menos rígidos. Enquanto aguardo a infusão perfumada, me apoio na bancada, pensando na noite passada. Jo. Caramba, ela era provocante. O pacote completo de fantasia. Forte, alta, intensa, misteriosa. E já que estamos falando sobre fantasia no final das contas, rica também não faz mal. Quero dizer, ela mandou seu motorista me levar em casa.

      Oh, merda. Meu carro. Eu bocejo muito. Sim, isso pode esperar.

      Darcy se esfrega na minha perna e expressa sua frustração, interrompendo meus pensamentos.

      — Oh, desculpe-me! Você gostaria de um pouco de comida, Darcy? — Rindo, eu me afasto da bancada e pego a lata que abri no dia anterior. — Tudo bem, rapazinho, aqui está.

      Eu coloco o resto da comida fedorenta em um prato pequeno e coloco o prato no linóleo rachado. Ele mastiga de maneira molhada, seu ronronar profundo enquanto ele a devora.

      A cafeteira apita e em instantes tenho minha caneca lavanda brilhante favorita preparada do jeito que eu gosto. Meu pai e eu encontramos a pequena olaria onde eu a comprei em uma escapadela de fim de semana para visitar as cavernas em Luray quando eu era adolescente e eu a tenho usado quase diariamente desde então. Alterno entre enviar pequenas baforadas ondulando pela superfície cremosa e tomar goles hesitantes da bebida levemente doce enquanto caminho descalça pelo meu apartamento esbranquiçado, pequeno e barato.

      Puxo as cortinas e abro as persianas de plástico nas janelas da sala de estar. Duas vidraças estreitas emolduram uma grande janela quadrada. As duas janelas restantes ficam no único quarto. Os dois conjuntos de janelas ficam em cada lado do apartamento estreito e acarpetado, permitindo um pouco de brisa cruzada quando o vento é ideal. Uma das coisas que amo sobre o apartamento é poder ter tanta luz natural em ambos os cômodos principais. O apartamento não é grande coisa, mas a janela panorâmica ostenta um peitoril largo e profundo o suficiente para servir de assento, o que me convenceu sobre ele. Almofadas fofinhas em tons de rosa e alaranjado cobrem o peitoril. Antes que Darcy possa se acomodar como um sultão, eu me acomodo, apreciando o sol já começando a se pôr. Inalo profundamente e deixo o ar sair devagar. Estou tão feliz que não é um dia de trabalho. Termino meu café sonhando acordada sobre Jo.

      Decidindo que é hora de me mexer, procuro minha bolsa, lembrando de repente que eu a enfiei no porta-luvas quando chegamos à boate ontem à noite. Pegando minha calça jeans de onde eu a pendurei ontem à noite, pego o cartão que Louis me deu. O logotipo é vagamente familiar. Em fonte preta estilizada, ‘JN Conglomerados’ também soa um leve sino. Abaixo do logotipo está seu nome e número de telefone. Nenhum cargo, nenhum endereço, nenhum e-mail. Dou de ombros, pego meu telefone e ligo.

      Ele atende no primeiro toque, parecendo muito formal e muito francês.

      — Louis Bisset, ao seu serviço.

      Eu mal me lembro dele falando ontem à noite, então o sotaque musical me pega de surpresa. O sotaque de Louis é mais forte que o de Jo e sou grata por ele ser fluente em inglês. Meus cinco anos de aulas de francês já se foram há muito tempo, e é verdade o que dizem: se não usá-lo, você o perde e eu teria dificuldade em ter mais do que uma conversa casual agora.

      — Oi, Louis? Aqui é a Libby. Hum, você me trouxe para casa ontem à noite?

      — Mas é claro, mademoiselle. Tenho ordens para estar ao seu serviço hoje.

      O humor em sua voz suaviza suas palavras formais.

      — Sabe, Louis, apenas uma carona até meu carro seria mais do que suficiente. Sei que vai tomar um pedaço do seu tempo. Quando você seria capaz de me pegar?

      — Acontece que estou na área de seu complexo de apartamentos e posso estar aí a qualquer momento. Você só precisa dizer quando.

      — Bem, então, que tal me dar 30 minutos?

      — Mas é claro, mademoiselle. Será um prazer. — Com isso, ele desligou.

      Sentindo-me confusa, eu me dirijo ao chuveiro. Roubo alguns minutos para me depilar, o que é uma necessidade urgente, enquanto deixo o condicionador no meu cabelo. Depois, penteio meu cabelo que foi seco com a toalha, mas não aproveito para estilizá-lo. Em vez disso, puxo as mechas ruivas em um rabo de cavalo grosso que cai até meus ombros. Terminei de vestir uma bermuda jeans e uma camiseta extragrande que diz: Não Acredite Em Tudo Que Você Pensa. Pego meu Asics e vou para a sala de estar para calçá-los. Espero que Louis seja pontual e, na verdade, ainda estou amarrando o sapato direito quando batem à porta da frente.

      Sigo Louis, que está vestindo outro terno preto elegante, até um SUV que está estacionado na minha vaga. Não sou uma garota que entende de carros — tudo que posso dizer é que é um Lincoln enorme. Ele abre a porta traseira do lado do passageiro, então eu deslizo para o interior fresco e afundo no assento confortável. Se não me engano, este é o carro em que andei ontem à noite, embora estivesse cansada demais para apreciar seu luxo na época. Posso dirigir um Toyota antigo, mas reconheço qualidade. Aliso minhas mãos sobre o couro macio e me dedico a apreciar a madeira polida e lustrosa e o cromo brilhante. Está impecável, e estou feliz por não ter nada na sola dos meus sapatos. Eu ficaria com medo de beber ou, as deusas me proíbam, de comer aqui. Depois de alguns minutos dessa inspeção fascinada, apenas olho pelas janelas imaculadas, sem saber o que dizer a Louis ou se é apropriado falar com ele. Eu não me sinto à vontade. Eu sento em minhas mãos antes de dizer a mim mesma que estou sendo tola.

      Minha mente vagueia e eu me pergunto quão tarde meus colegas de trabalho chegaram em casa. O jantar foi divertido, um pouco, mas não acredito que irei me juntar a eles de novo. Ouvi coisas que não quero saber sobre pessoas com as quais trabalho e para quem trabalho. Odeio fofoca.

      É um alívio interromper meus pensamentos enquanto o oriento até o estacionamento onde meu carro está estacionado. Eu me obrigo a esperar enquanto ele se aproxima e abre minha porta, e eu lhe agradeço. Ele espera ao lado do SUV enquanto entro no meu próprio veículo e dou partida. Lembro-me à força do meu pai, que sempre espera na porta para ter certeza de que meu carro dá partida, e por isso sinto uma afeição equivocada pelo próprio Louis. Dentro do meu carro, está quente como chamas azuis e eu abro as janelas rapidamente. A esta hora do dia, vai demorar um pouco até que algo além dos ventos do fogo do inferno saiam dos difusores de ar, então nem me incomodo em ligar o fraco ar condicionado ainda.

      Agradeço a Louis e lhe dou um pequeno aceno enquanto saio da vaga. Levantando a mão, ele me observa sair do estacionamento enquanto fala intensamente em um celular.

      Uma parte de mim — tudo bem, uma grande parte de mim — esperava que Jo aparecesse em vez de Louis hoje. Ainda estou me sentindo cansada quando chego em casa, então, sufocando minha decepção, faço um sanduíche e me acomodo no meu sofá macio para me perder em um livro enquanto como.

      Acordo com um susto, o e-reader esquecido ao meu lado, e Darcy correndo para o quarto. Enquanto me recomponho e tento descobrir o que me acordou, vem de novo: três batidas rápidas à minha porta. Surpresa por ter uma visita, abro a porta e encontro um jovem de uniforme branco de duas peças. Seu crachá coberto de flores diz Harry. Ele segura um vaso porcelana branca com um único botão de rosa branca. O vaso está embrulhado com uma larga fita azul royal, amarrada em um laço elaborado. O efeito é impressionante, e eu me encontro parada ali, absorvendo-o.

      Harry pigarreia.

      — Você é Libby?

      — Sim.

      — Bem, então, isso é para você.

      Ele está sorrindo enquanto me oferece o vaso e eu o aceito automaticamente. Ele se vira, assobiando.

      Fecho a porta em transe. Nunca recebi flores antes. Emocionada, seguro o vaso à minha frente, virando-o para um lado e para o outro para poder olhar de todos os lados. O botão parcialmente aberto é impecável e as pétalas sedosas são pontiagudas em pêssego delicado. Um cartão está enfiado no laço. Quando o retiro, apenas o seguro por um momento, saboreando a sensação. Meu nome está em uma letra inclinada que não reconheço. Nem papai, nem Emma, ​​nem Sarah. Percorro a pequena lista de pessoas com maior probabilidade de me enviar flores. Certamente ninguém com quem trabalho. Perplexa, decido satisfazer minha curiosidade. Tiro um pequeno cartão do envelope e na mesma escrita oblíqua estão as palavras:

      Por uma noite memorável, minha humilde gratidão. Até a próxima vez. Jo

      Recolho minha boca do chão e leio o cartão cerca de mais quinze bilhões de vezes. Como ela sabia onde eu moro? Ah… Louis. É claro. Sinto um momento de constrangimento pelo meu apartamento de aluguel barato e meu carro maltrapilho, mas aquela galinha havia fugido do galinheiro. Eu me pergunto se Louis estava falando com Jo enquanto eu dirigia.

      Dou de ombros. Se é para ser, e tudo isso. Não posso fazer nada sobre isso agora.

      E por que eu iria? Pelo amor de Deus, não estou fingindo ser alguém que não sou só porque me sinto desigual. Não me sinto envergonhada. Se Jo não gostar, ela não vai me perseguir. Não gosto do quanto essa ideia me entristece. Preciso endurecer. Sou o suficiente, assim como sou, hoje, agora. Não preciso de um relacionamento para me tornar inteira. No entanto, ela me enviou uma flor. Por um tempo, apenas me deleito com o simples prazer disso.
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      Domingo foi tranquilo. Passei o dia descansando, lendo e assistindo Roku na minha TV — um dia típico de folga para mim. Esta manhã, acordei cedo, sentindo-me revigorada. Estou de folga às segundas-feiras e não tenho um plano para o dia. Estou observando um par de esquilos-raposa perseguindo um ao outro ao redor do tronco de um bordo no pátio central do complexo de apartamentos quando tenho uma vontade repentina de dar um passeio. Uma corrida seria melhor. Um desejo melancólico de fazer o que eu costumava ser capaz de fazer me dá um soco no estômago. Fico chocada ao sentir meus olhos lacrimejarem. Pisco várias vezes rapidamente para limpá-los e começo a me mover.

      Decido o que vestir enquanto passo manteiga em uma torrada. Eu a como e em seguida, engulo meus comprimidos matinais. Eu me visto rapidamente, verificando minha aparência no espelho. Com meu 1,70m e minhas curvas, cruzo a linha para atarracada em roupas largas. Admito que gosto da minha figura de ampulheta. Só queria que as mulheres pelas quais me sinto atraída também gostassem. Então, nunca mais a exibo. Quero dizer, qual é o ponto? Não que alguém vá notar. Eu suspiro.

      Então Jo ocupa minha mente. Ela definitivamente notou. E ela gostou das minhas curvas. Ou assim ela disse. Olho para a rosa na minha mesa de cabeceira e sorrio.

      Prendo meu cabelo em um rabo de cavalo alto para mantê-lo longe do meu pescoço, apreciando como o top azul-violeta complementa meus olhos azuis e realça os tons rosa da minha pele. No geral, minha pele é um pouco pálida e sardenta (graças à minha mãe ruiva), mas suave e clara. Não costumo usar maquiagem além de um pouco de rímel nos meus cílios naturalmente longos, pelo que posso (e frequentemente faço!) agradecer ao meu pai. Pobre rapaz. Ele aguentou comentários sobre eles desde a infância.

      Eu deslizo uma joelheira de neoprene preta sobre meu joelho esquerdo. Amarrar meus sapatos de caminhada representa um pouco de dificuldade com a rigidez matinal na parte inferior das minhas costas. Como sempre, eu consigo.

      De luto pelo meu corpo de ex-corredora, eu me mantenho firme, prometendo a mim mesma uma bebida gelada se conseguir chegar ao posto de gasolina. Sem calçada significa que minhas costas estão cada vez mais infelizes ao serem empurradas pelo lado irregular da estrada, e estou feliz por ter trazido a bengala. O tráfego de verão é escasso nesta hora da manhã e eu aprecio o canto dos pássaros ao longo do caminho.

      Como costumam fazer ultimamente, meus pensamentos se voltam para Jo. Sexta à noite foi uma daquelas oportunidades únicas na vida. Eu me pergunto se a verei novamente. Eu realmente, realmente espero que sim.

      Quando finalmente passo pela porta do posto de gasolina, a rajada de ar frio seca meu suor e arrepios surgem em meus braços. Eu manco até o bebedouro. Acabei de encher um copo com gelo quando uma figura alta aparece ao meu lado, um pouco perto demais, um perfume sensual inesquecível se enroscando ao meu redor. Assustada, eu olho para olhos verdes intensos.

      É como se eu a tivesse conjurado dos meus pensamentos e tenho que piscar várias vezes para saber que ela é real. Como se fosse possível, ela parece ainda mais gostosa à luz do dia. Mais ou menos da minha idade, talvez um pouco mais velha, ela tem maçãs do rosto fortes, nariz anguloso e lábios finos e deliciosos — estou babando? — que no momento estão desenhados em um sorriso largo. Ela está muito gostosa em um terno bege feito perfeitamente sob medida, enfatizado com uma gravata de seda verde escura.

      — Jo! Eu…o que você está fazendo aqui?

      Minha memória não exagerou. Ela é 100% meu tipo. Minha fantasia em carne e osso. Minhas bochechas aquecem e ajeito nervosamente o cabelo solto. Não consigo tirar os olhos dela.

      — Estava abastecendo quando vi você entrar.

      Eu olho para sua boca. Oh, Gaia. Estou em apuros.

      — Com certeza. Claro. Eu estava com calor, então estava … pegando uma bebida.

      — Oui?

      Minha boca fica seca quando ela estende a mão para mim, puxa meu rabo de cavalo para frente e passa os dedos por ele. Eu estremeço com o contato íntimo. Quando ela abre a palma da mão para revelar a folha que removeu, eu me sinto idiota. Cai na real. Ela não estava flertando.

      Dou dois passos para trás e procuro algo para dizer.

      — Hum, obrigada pela rosa. É linda.

      — Fico feliz que você goste.

      Ela dá um passo à frente e preenche meu espaço pessoal, mais uma vez, tão perto que o tecido da calça roça minhas coxas nuas. Seu cheiro profundo de floresta faz borboletas voarem em meu abdômen. Para meu espanto total, minha calcinha umedece. Meus olhos arregalam e minhas bochechas ficam mais quentes quando percebo o quanto estou excitada só por estar perto dela. Nossa, sei que faz muito tempo, mas se recomponha, garota.

      Os olhos de Jo piscam e um sorriso lento se espalha em seu rosto, e eu poderia jurar que ela sabe exatamente o efeito que está tendo em mim. Instintivamente, sei que ela tem muita experiência e me sinto uma caipira desajeitada. Seu sorriso confiante e sexy faz meus mamilos endurecerem.

      Determinada a me manter firme desta vez, agarro o copo até o plástico enrugar. Seus olhos caídos são tão fogosos que estou abalada. Eu juraria que também poderia detectar um brilho carmesim, mas sei que isso não pode estar certo. É apenas meu cérebro superestimulado.

      Antes que eu possa formar qualquer palavra, ela dá um passo deliberado para trás. Espero sentir alívio quando ela sair do meu espaço pessoal, mas, em vez disso, parece um pouco errado, de alguma maneira. Nossa! Isso é loucura.

      — Lamento mais do que posso dizer que devo deixá-la, mas estou atrasada para uma reunião. Foi…esclarecedor vê-la de novo, belle. Aguardo ansiosa pela próxima vez.

      Com estas palavras, ela dá meia-volta e vai embora antes que eu consiga processar o que acabou de acontecer.
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      Cerca de uma hora depois, enquanto ensaboo o suor, meus pensamentos ainda estão em Jo. Isso é o quanto minha vida se tornou lamentável. Uma mulher gostosa fica perto de mim e eu praticamente tenho um orgasmo ali mesmo.

      Eu me encontro cantarolando “Think About Me” do Fleetwood Mac. A caminhada (e — embora não literalmente desta vez — dar de cara com Jo) me energizou um pouco. A parte inferior das minhas costas relaxou significativamente e aprecio estar mais flexível enquanto esfrego loção na minha pele. Por um momento, imagino Jo passando as mãos pelo meu corpo e me trazendo à força de volta ao presente.

      Eu afundo no meu sofá e aplico um pouco de cor nos dedos das mãos e dos pés. Satisfeita com o resultado, coloco meus pés com francesinha lavanda na mesa de centro para secar e me acomodo nas almofadas profundas para ler. Após ler o mesmo parágrafo várias vezes e ainda não saber o que diz, desisto. Bufando de frustração, escureço a tela e jogo meu e-reader no sofá ao meu lado, meus olhos caindo na rosa que carreguei esta manhã. Simplesmente não consigo parar de pensar em Jo. Como se a mulher mais sexy que eu já vi mostrando um pouco de interesse por mim fosse estranho! Ok. Quem estou enganando? Realmente, realmente é.

      Na minha adolescência e com vinte e poucos anos, acredito que graças ao meu cabelo brilhante e uma risada pronta, recebi olhares de admiração e até namorei algumas vezes, embora nada sério, pois estava mais focada nos estudos. Eu também me vestia de maneira diferente na época, exibindo minhas primeiras curvas que desabrochavam e acentuando minha cintura menor. Namorei um pouco desde então, mas nenhuma delas realmente pareceu me apreciar ou prender minha atenção.

      Não como Jo.

      Quando frequentei a Universidade James Madison, meus amigos e eu viajaríamos até um bar gay em Washington, DC para dançar muito. Eu não sentaria a noite toda. Mulheres se aglomerariam ao nosso redor e vamos apenas dizer que eu realmente me solto quando danço e deixar por isso mesmo. No entanto, agora, apenas a ideia de sacudir meu bumbum envia uma dor nevrálgica fantasmagórica pelas minhas pernas e, nas raras ocasiões em que saio, costumo ficar na mesa em vez de me arriscar na pista de dança.

      Acredite em mim, sou grata por ter tido essas experiências. Mas esta é a minha nova realidade. Faz muito tempo desde que alguém além de amigos íntimos ou meu pai olharam para mim com algo além de pena. Demorou muito, mas aprendi a parar de chorar pelo que perdi e a aceitar.

      Na maior parte.

      Quando o médico me disse que eu tinha espondilite anquilosante, fiquei sem chão. O irmão muito mais velho da minha mãe tinha isso. Eles estavam afastados, graças à minha mãe, e eu era apenas uma criança quando ele descobriu que tinha. Eu tinha a impressão de que era uma doença de homem mais velho. Fiquei surpresa ao descobrir que pode realmente atingir homens e mulheres, e em qualquer idade. Como a maioria das pessoas que conhecia, eu pensava na artrite como algo que os idosos desenvolviam. Mas esse é apenas um dos muitos tipos. Meus olhos foram abertos da maneira mais dolorosa. Eu poderia estar olhando para a vida em uma cadeira de rodas em um futuro não tão distante. No mínimo, talvez eu nunca mais tivesse um dia verdadeiramente livre de dor.

      Meus pensamentos se voltam para como Jo me deixa sem palavras e descentralizada. Eu balanço a cabeça. Estou sem prática, mas bem, eu não sou assim. Eu me orgulho da minha independência e controle. Sentir-me confusa é novidade para mim e acho que não gosto disso.

      Darcy salta do assento da janela e sobe na mesa de centro. Eu me mexo para manter seu pelo longe das minhas unhas dos pés. Minha mente se enche com as feições marcantes de Jo… e força impressionante… me levantando sem esforço. Pare com isso. Eu me sacudo, decido que meus dedos dos pés estão secos o suficiente e me levanto com cuidado. É hora de assar.

      Eu me vejo cantarolando uma melodia sem sentido enquanto passo pelos movimentos familiares de misturar massa de cookie com gotas de chocolate, minha mente está repassando Jo na boate e depois novamente no posto de gasolina. Olho pela ilha de comunicação e pela janela panorâmica. Quando o timer do forno dispara, eu pulo. Eu me distraí olhando para o Red Maple do outro lado do estacionamento. Rindo de mim mesma, eu tiro a bandeja, deslizo cada cookie dourado em uma grade de resfriamento e pego a massa restante. Antes de terminar, meu celular toca.

      Eu “corro” para o quarto e tiro meu telefone do carregador, sorrindo quando vejo quem está ligando.

      — Olá!

      — Ei, garota! O que você está fazendo? — A voz de Emma reflete sua alegria habitual. Somos amigas desde o ensino médio e em todos esses anos, nunca a vi sem um sorriso.

      — Ei, Em! Nada demais, estou apenas assando cookies. Mas como não quero comê-los, pensei em levá-los para os filhos do meu vizinho. Quer que eu reserve um punhado para você?

      — Macaco gosta de banana? Puxa, sim, quero um pouco. Ouça, venha tomar um café comigo esta tarde e você pode trazê-los então. — Ela não precisa dizer onde. Nós só vamos a um lugar para tomar café.

      — Ei, claro, isso parece realmente ótimo. Que tal 14h?

      — Feito. Até mais!

      Quero contar a Emma sobre Jo, mas o que há para contar? Certamente não posso lhe contar sobre…

      Sim. Confusa. E definitivamente não gosto disso.

      
        
          
            [image: ]
          

        

        * * *

      

      Entro no interior fresco e brilhante do Perk U Up com um sorriso no rosto. Minha amiga mais próxima e eu tentamos nos encontrar pelo menos uma vez por semana, mas com uma coisa ou outra, já se passaram quase três semanas desde que nos encontramos. Definitivamente muito tempo. E, embora eu me sinta envergonhada por causa do meu comportamento de adolescente, a verdade é que preciso da perspectiva dela sobre o que pode ou não estar acontecendo com Jo. Emma é uma daquelas raras pessoas em quem você pode confiar para dizer a verdade.

      Faço uma varredura rápida, mas não a vejo. Peço um café da casa e muito leite vaporizado. Após pagar, escolho uma mesa de dois lugares em frente a uma janela para que Emma e eu possamos observar as pessoas. Enquanto a garçonete traz meu café, Emma entra em uma rajada de ar quente. Não sou a única a notar, acredite em mim. Emma é uma beleza rara, e quando ela entra em uma sala, é como se o ar mudasse, se iluminasse. Olhos por todo o salão a seguem. Ninguém está imune ao seu sorriso genuíno e riso contagiante. Um monte de cabelo loiro ondulado, grandes olhos azuis cintilantes, uma constituição atlética e um sorriso de estrela de cinema completam o quadro. Mas sei que lá dentro está um coração de ouro. Seus pais a criaram para acreditar que a verdadeira beleza está dentro e ela vive essa crença. Ela é apaixonada pela vida e conhecida entre seus amigos pela justiça e generosidade.

      Emma e eu nos conhecemos depois que minha família se mudou quando eu estava na 7ª série. Nós não tivemos nenhuma aula juntas naquele ano, mas nós duas entramos no time de vôlei. Eu era a garota nova e já tinha seios atraentes que tinha que enfiar em um sutiã esportivo sufocante (que sádico inventou esse dispositivo de tortura em particular?). Eu não me encaixava em um grupo de garotas já magrelas determinadas a se encaixar em roupas mais apertadas e menores. Elas não eram particularmente hostis a mim — nós éramos um time forte no final das contas e o treinador as teria colocado no banco se elas tivessem se comportado mal — mas me esnobavam nos corredores.

      Ema, não. Emma se afastou quando a fofoca começou e veio até mim para bater um papo. Ela insistiu que eu me sentasse com ela no almoço. Ela me contou sobre seus pais. Eu lhe contei sobre minha mãe. Ela me convidou para festas do pijama em sua casa e entendeu por que eu não podia convidá-la. Como você pode imaginar, ela era popular com todos sem sequer tentar, o que as outras garotas invejavam. Mas não podiam correr o risco de colocá-la no ostracismo e alienar os meninos. Ah, angústia adolescente.

      Hoje, as pernas longas e bronzeadas de Emma estão envoltas em shorts de linho branco vincado que vão até a metade da coxa, que ela combinou com um top de seda azul-oceano sem mangas. Com toda honestidade, não sei como ela mantém o linho com uma aparência tão boa. É como mágica. Tenho uma saia de linho que adoro, mas assim que me sento as rugas estão lá para ficar. Sua pedicure recente parece ótima em sandálias brancas de tiras, o vermelho maçã combinando com seus lábios e bolsa brilhante. Ela parece rica. No entanto, agora que ela tem que ganhar seu sustento, imagino que essa roupa veio da loja de consignação da Junior League que ela ajuda a manter no centro comercial da cidade.

      Após pagar, Emma gira com um turbilhão de cabelos na altura dos ombros e desliza para a mesa, exibindo seu sorriso de um milhão de dólares. Eu me levanto e a encontro para um abraço rápido.

      — Garota, você está tão bonita! Adoro a cor desse vestido e com certeza destaca seus olhos, mas sério, querida, parece um lindo saco em forma de pera e faz você parecer muito maior do que é. Você tem que parar de esconder seus pontos fortes.

      Ela enfatiza pontos fortes com um sorriso perverso e balança a própria bunda enquanto se abaixa graciosamente no assento à minha frente.

      Eu reviro os olhos. Esta não é uma linha de conversa nova. Lembre-se, ela me conhecia antes do neoprene.

      — Puxa, eu adoro seus elogios indiretos, Em. — Eu bato meus cílios para ela e seguro meu rosto entre as mãos. — Estou brilhando? — Eu deslizo um saquinho de cookies sobre a mesa para ela. — Aqui está, embora por esse comentário, você não os mereça.

      — Que se dane. Você sabe que eu te amo. — Nós duas rimos. Após dar uma fungada apreciativa na abertura do saco, ela revira os olhos para o céu em êxtase.

      — Então, como você pode tomar café esta tarde? — Emma tem um emprego das 9 às 17 trabalhando como assistente de um consultor financeiro. Normalmente, ela só tem uma hora de almoço no máximo.

      — Francine precisava fazer algo e decidiu encaminhar suas ligações para a secretária eletrônica. Eu consegui escapar por um tempo. — Ela abaixa as mãos sobre a mesa com determinação. — Me conte por que você teve que assar hoje.

      Eu adoro assar, mas Emma sabe que isso muitas vezes significa que estou estressada. Sopro uma mecha de cabelo para longe do meu rosto e a coloco com firmeza atrás da orelha, alisando-a algumas vezes. As sobrancelhas dela se erguem interessadas, pois ela sabe que isso é uma prova infalível de que estou nervosa. Minhas bochechas ficam vermelhas e deixo cair minha mão de maneira culpada.

      — Ok, agora estou realmente intrigada. Quero todos os detalhes!

      — Ok, então sim, creio que algo aconteceu. — Eu pigarreio enquanto ela revira os olhos.

      — Duh. Desembucha.

      — Então, você sabe que fui jantar sexta à noite com meus colegas de trabalho, depois fomos ao HoneyBears para que eles pudessem beber, e eu poderia, bem, você sabe… — Deixo minha voz morrer quando a atendente do caixa traz o café de Emma.

      Quando ela se afasta, Emma retoma o assunto.

      — Babar sobre todas as lésbicas? Sim, eu sei. E?

      — E…eu conheci a mulher mais sexy que eu já vi! — Com as bochechas quentes, eu conto sobre como nos conhecemos.

      — Oh meu Deus! Libby! Você se machucou?! O que ela fez? O que você fez? — Emma está pulando para cima e para baixo empolgada.

      — Sim, na verdade, isso mexeu muito com as minhas costas, mas ela comprou um refrigerante para mim. E após beber o refrigerante e descansar, minha dor, tipo, desapareceu. Emma, ela…ela é tão gostosa e parecia preocupada comigo e se certificou de que eu chegasse em casa em segurança. Ela é incrível!

      — Aleluia! — Ela bate palmas e esfrega as mãos alegremente. — Eu estava esperando que algo assim acontecesse! Finalmente! Quero todos os detalhes. Como ela é? Qual o nome dela? O que ela faz? Onde ela mora? Quando vocês duas vão sair em um encontro?

      Eu gostaria de ter respostas para todas as perguntas que Emma dispara para mim.

      — O nome dela é Jo, mas isso é tudo que sei. E duvido que algum dia iremos sair juntas, porque ela é tão rica e incrivelmente sexy. Oh, Emma, só tenho que lhe dizer que ela é tão perfeita. Musculosa, como se fizesse musculação, mas não demais, sabe? Alta. Pelo menos 1,80m. Seus olhos são dessa tonalidade incrível de verde com manchas douradas com um aro perene ao redor da íris e eles são tão intensos. Como se ela conseguisse ver através de mim e soubesse o que eu estava pensando. — Pego meu café e tomo um gole muito grande. Eu cuspo e seguro o guardanapo na minha boca.

      — Creio que preciso salientar que seus olhos estão, de fato, vidrados. Sua voz está tão seca que tenho que rir. — Sobre o que vocês conversaram? — Ao ver minha expressão, seu rosto fica sério. — Me diga que você pelo menos lhe deu seu número de telefone.

      — Hum, não exatamente? Mas, na verdade, nós não conversamos. Eu estava realmente sofrendo, veja. Eu tinha dores nevrálgicas na perna, torci meu joelho ruim e estava muito cansada. E você deveria ter visto a roupa que eu estava usando. Cidade Nerd.

      — Uau, não consigo acreditar que você se sentiu melhor tão rapidamente se você teve uma dor nevrálgica. — Ela faz uma pausa e rejeita isso. — De qualquer maneira, tudo bem, deixe-me entender isso direito. Você conheceu a mulher dos seus sonhos e ela não disse… muito…e você não disse… nada… e depois ela mandou outra pessoa levá-la em casa. Eu perdi alguma coisa?

      Eu brinco com minha caneca, girando-a em círculos lentos. O guardanapo já está em pedaços

      — Não. Eu diria que é praticamente preciso. Oh! Ela me enviou uma flor.

      — Ela te enviou uma flor?

      — Sim. Uma delicada rosa pêssego e branco. Com uma fita azul amarrada ao redor do vaso. E o cartão dizia que ela me veria novamente. E, oh meu Deus, eu esbarrei com ela no posto de gasolina esta manhã! Mas ela me deixou tão nervosa. É óbvio que ela sabe onde eu moro, mas nunca me ocorreu lhe dar meu número de telefone. — Eu bato na minha testa. Com certeza, não digo nada sobre os olhos de Jo parecerem vermelhos. Emma pensaria que eu estou realmente louca. — Oh, Em. Sou uma perdedora. — Eu caio para trás na minha cadeira, me sentindo muito infeliz.

      — Agora pare com isso agora, mocinha. — Eu ouço ecos de sua mãe em seu tom. — Não vou ouvir esse tipo de conversa sobre a minha melhor amiga. Você definitivamente NÃO é uma perdedora, como você sabe quando está em seu juízo perfeito. Horrivelmente fora de prática, eu diria, mas definitivamente não uma perdedora. Então, o que você vai fazer sobre isso agora?

      — Fazer? O que posso fazer? Ela está tão fora do meu alcance. Eu parecia ridícula e estava sofrendo e nas duas vezes eu estava nervosa, Em. Eu estava tão nervosa! — Eu apoio meus cotovelos na mesa e deixo cair meu rosto em minhas palmas viradas para cima. — Eu não tinha ideia do que dizer. É como se meu cérebro saísse de férias perto dela.

      — Libby.

      Eu não me mexo.

      — Elizabeth. — Sim, definitivamente canalizando sua mãe. Eu resmungo e me sento ereta. — Querida, você precisa pegar leve consigo mesma. Então você conheceu uma mulher incrível e não conseguiu pensar em nada eloquente para dizer. Há coisas piores, sabe.

      — Como o quê?

      Sem perder o ritmo, Emma começa a contar nos dedos:

      — Você poderia ter babado em si mesma, poderia ter contado a ela sua história de vida em um fôlego, poderia ter rasgado sua camisa e gritado: ‘Me possua agora, seu grande pedaço de amor!’, poderia…

      — Ok, ok. Eu entendi. — Eu a silencio antes que as pessoas comecem a olhar, exibindo um sorriso de gratidão por me dar alguma perspectiva. — O que eu posso fazer? Ou não. Puxa. Por que me dar ao trabalho? Ela não vai se interessar por mim quando souber que o que eu tenho é permanente. — Estou perigosamente perto de choramingar agora.

      Emma olha para mim com uma sobrancelha erguida, lindamente modelada.

      — Quando você foi ao bar, por acaso usava uma joelheira?

      — Sim, já uso uma há semanas. E ela sabia que estava lá porque ela esteve com as mãos nos meus joelhos em determinado momento e com certeza ela viu isso hoje.

      — E nós já estabelecemos que você estava com sua bengala, certo?

      Aceno minha mão com desdém, sem entender seu ponto.

      — Sim, as duas vezes.

      Emma parece presunçosa. Eu devo estar realmente cansada porque ainda não estou seguindo sua linha de raciocínio. Mas ela apenas olha para mim e finalmente isso me atinge. Por que Jo teria feito tudo isso se não estivesse interessada?

      Eu dou uma risada.

      — Ok, ok, mensagem recebida.

      — Aqui está o que você faz. Você espera.

      Ela cruzou os braços.

      — Eu espero.

      — Sim. E enquanto isso, vamos falar sobre esse guarda-roupa. — Emma tem aquele brilho determinado em seus olhos que sempre significa que vou ceder a ela em breve.

      Lá vamos nós de novo.

      — Em, já passamos por isso um milhão de vezes. Só não me sinto à vontade usando roupas justas. Como profissional…

      — Besteira — ela me interrompe. — Pilhas absolutamente fedorentas de couro.

      Eu cruzo os braços.

      — Vá em frente, resmungue o quanto quiser. Você sabe que é muito mentirosa. Você tem tanto medo da rejeição que se certifica de que ninguém a note. — Ela se inclina. — Bem, eu te vejo. E a Senhorita Gostosa e Galante também. Libby, querida, você é linda, por dentro e por fora. E já passou da hora de você me deixar levá-la às compras. — Ela drena seu café. — Você tem 27, não 87. Então você tem uma doença. Isso significa que você tem que desistir e sair da vida? Não. Basta. Faça isso por Jo. Na verdade, não. Faça por você! Faça isso porque você merece estar no seu melhor. Faça isso porque você merece se arriscar.

      Eu pisco para afastar a umidade dos meus olhos e fungo. Cara, eu precisava ouvir isso.

      — Ok, Em. Estou te ouvindo. Sim. Vamos fazer isso.

      Ela bate palmas de alegria.

      — Excelente! Amanhã você é minha! Lojas de consignação estejam prontas! Além disso, preciso de um vestido novo.

      Ela balança a sobrancelha e seus olhos brilham.

      — Oh?

      Eu conheço esse olhar.

      — E qual é o nome dele e quando vocês vão sair?

      — Meu Deus, o que fez você perguntar isso? — Ela ri. — O nome dele é David. Nós nos conhecemos no supermercado de todos os lugares. — Ela parece realmente impressionada. Perdida. — Vamos ver. Ele é um contador público certificado, 1,78m, cabelo castanho, olhos castanhos. Ele é sexy de um jeito geek e vai me levar para jantar no sábado à noite. Então, preciso de um vestido novo e provavelmente sapatos novos. E com certeza um sutiã bonito! — Ela ri.

      — Combinado. Mande uma mensagem para mim.

      Eu me levanto devagar, empurrando a mesa e o encosto da cadeira. Emma observa, mas sabe que não deve tentar ajudar. Eu retribuo seu abraço feroz e ainda estamos nos despedindo enquanto seguimos em direções diferentes porta afora.
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